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EPÍGRAFE

			E paira no ar o eterno mistério dessa necessidade da recriação das coisas e imagens, para terem mais vida, e da vida em poesia, para ser mais vivida.

			Esse enigma, eu passo a ti, pobre leitor.

			E agora?

			Mário Quintana – Pausa.

		


		
			
PREFÁCIO

			Ao cogitar escrever este livro, muitas incertezas me perpassaram pela mente. Penso, porém, que esse deve ser um evento que se deu, se não de todos, na mente de muitos escritores, sejam eles os mais lidos ou nunca lidos. Há tanto possibilidades, quanto incertezas quando nos pomos diante da escrita.

			Estar no anonimato não significa necessariamente ser ignorado, ao passo que gritar de cima dos telhados não é garantia de ser ouvido. Contudo há chamados que não podem ser ignorados, que não podem esperar, que não barganham conosco sobre a matéria do tempo. É agora ou não é.

			A matéria da poesia, por sua vez, sempre me foi muito atraente e sempre me acenou com um convite, como um chamado inevitável, como paixão avassaladora.

			Fui agraciado desde cedo com oportunidades de leitura das mais diferentes. Umas mais críticas e politizadas, outras se detendo apenas sobre o belo, sobre a apreciação estética, outras ainda, rondando a brincadeira com as palavras, com a música presente em tudo. Elas me atraíram por trazerem, de forma única, questionamentos sobre o valor de estar no mundo, os contrapontos entre o etéreo e o eterno, sobre o sentir-se mais ou menos humano, mais ou menos digno, mais ou menos filho de Deus.

			Ler Fernando Pessoa, Carlos Drummond de Andrade, Mário Quintana, Lord Byron, Augusto dos Anjos entre muitos outros icônicos poetas, sem nenhuma presunção ou pretensão, fez perceber-me também poeta. Assim, quero que se sinta o leitor.

			Sinto e não sinto tudo o que escrevo, vejo-me e vejo o outro na minha poesia, falo por mim como sei que falo por outros que nunca cogitaram abrir a boca para despender a mais ínfima palavra que lhe saísse da alma ou do coração.

			É com o coração que escrevo. É com o coração que gostaria de ser lido.

		


		
			
Prontidão

			Há uma prontidão em mim

			Pra ser feliz e além 

			Há uma queda pelo bem

			E a felicidade sem fim

			Mas também há destemperos

			E vezes de desvairados 

			Há uma queda pro errado

			Vez em quando ando esquerdo

			E descendo de esguelho

			Com minha filosofia 

			Ando de noite e de dia

			À luz da lua ou de um poste

			Não reclamo da má sorte

			Nem quero te ser espelho.

		


		
			
Desdém

			As coisas que posso tocar

			Não me instigam, não as amo.

			Afinal, sem esforço as tenho

			E elas a esmo tomo, desdenho.

			Mas a ti, amada flor, me empenho

			E, mesmo sem teu amor, me embrenho

			Em densa floresta caço, chamo

			E busco e miro esse teu olhar, o amo.

			A fenda desse teu sorriso rústico

			Por séculos, encantar-me-ia.

			Da luz desse teu olhar viveria.

			A mais feliz das criaturas me faria

			Ao simples, leve, toque, beijo ínfimo 

			Mas tanto custa um ósculo desse buço.

		


		
			
Bandido

			O amor, o amor, o amor...

			Que bate e atordoa, que de súbito povoa

			O pensamento dos desavisados,

			Que anda nos lábios dos poetas,

			Que dorme nos sonhos dos apaixonados...

			Que sobe, tépido ao colo das moças,

			Que zumbe ao ouvido, como mosca.

			Quem o decifrará?

			... O amor!

			Quem prenderá esse assassino

			Que, Romeu, levou à cova?

			(Tendo, antes o levado à loucura?)

			Psicótico que cochicha ao ouvido

			Das Titânias, dos Lisandros, das Julietas?

			Quem segurará o amor, esse doido que...

			Que pula cercas, muros, janelas; 

			Que cai assim, de paraquedas;

			Que pula do navio num mar gelado?

			Ah, o amor...

			Esse vadio, facínora, escorregadio...

			Ele nunca cessará?!

			Enquanto os corações (juízes influenciáveis)

			Aceitarem suas propinas, nunca cessará!

			Ele continuará a envolver e matar

			E sempre sairá incólume.

		


		
		


		
			
Sem olhos para mais nada

			À Bárbara Melo,

			Poetisa que me fez o grato desafio que resultou este poema.

			Tenho andado sem olhos pra mais nada, amor!

			O que tens feito quanto isto? Desdenhas.

			Do que tem valido o eco dos meus gritos? Nada!

			Eles ecoam no infinito e não te alcançam.

			Teu ouvido? O que é teu tímpano? Pedra?

			E que lástima é essa paixão que medra,

			Sem ínfimo ramo soltar sequer tímidos meristemas? 

			Ah, 

			Descargas ígneas de endorfinas na corrente

			Sanguínea. Tez ensanguentada, dores agripungentes 

			Correm a me entorpecer e queimam

			E ardem-me no peito milhares de vulcões

			E é dor que aterraria o próprio inferno!

			E frio a congelar o próprio inverno!

			Sinto um leve e gélido desespero.

			Tenho andado sem vida pra mais nada, 

			Amor!

		


		
			
Amor eterno morre de tarde

			O amor eterno morre de tarde

			E bem que eu fiz

			Coloquei aparelhos

			Respirador...

			De tudo, tudo fiz e...

			Supliquei:

			– Não morre, amor!

			– Não morre, amor!

			– Deixa de enfartes!
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